AMORTIZAÇÃO DE DÍVIDAS PELO SISTEMA  FRANCÊS USANDO JUROS SIMPLES - INCOERÊNCIA, INCONSISTÊNCIA E ABSURDO





                  Sebastião Vieira do Nascimento (Sebá)*

Discutem-se, atualmente, no site do CORECON-PR (Conselho Regional de Economia)  tanto por professores de matemática financeira como peritos judicial e contábil sobre anatocismo, ou seja, a cobrança de juros compostos em empréstimos e financiamentos. As discussões e debates são concernentes ao Sistema de Amortização Francês (SAF). Nos debates alguns afirmam que  o SAF contém juros compostos, já outros afirmam o contrário. Já existe até decisão judicial dando ganho de causa, ao tomador, aplicando juros simples na determinação das prestações. 
No presente trabalho pretende-se mostrar, por meio de um exemplo, que o SAF contém juros compostos. Mostro no trabalho que se a justiça brasileira vier usar o regime de juros simples em vez de juros compostos, colocariam na marginalidade todos os planos de aplicação de recursos e, além disso, . decretaria a nulidade de todos os livros de matemática financeira existentes e de todos estudos econômicos e financeiros elaborados.         
1. EMPRÉSTIMO EM PRESTAÇÕES IGUAIS USANDO JUROS SIMPLES

Na matemática financeira temos a seguinte fórmula para calcular o montante de uma aplicação em juros simples:



M = C(1 + ni)

                  Na qual: M = Montante




 C = Capital aplicado




   i = Taxa de juros da aplicação




  n = Tempo durante o qual o capital é aplicado

Exemplo 1. Suponha que você faça um empréstimo de R$10.000,00 para ser pago à taxa de 10% a.m. (ao mês), qual o montante no fim de 4 meses?

Resolução:  

                       Dados: C = R$10.000,00




     i = 10% a.m. 





     n = 4 meses




   M = ?


                    Solução: M = 10000(1 + 4 x 0,10) = 14000
Resposta. O montante é de R$14.000,00

Exemplo 2. Suponha que no exemplo 1, você fez o empréstimo para pagar em 4 prestações iguais e mensais, a primeira prestação paga um mês após o empréstimo, qual o valor de cada prestação?

Resolução:

Como na matemática financeira não existe fórmula para calcular o valor de cada prestação em juros simples, então, temos que deduzir essa fórmula para resolver o exemplo 2.
O montante em juros simples é dado por: 
               M1 = 10000(1+ 4x0,1)
O montante das prestações é dado por: 
M2 = R[(1+3x0,1) + (1+2x0,1) + (1+1x0,1) + 1] (Onde R é o valor de cada prestação)
Como M1 deve ser igual a M2, logo:

       10000(1+ 4x0,1) = R[(1+3x0,1) + (1+2x0,1) + (1+1x0,1) + 1]

Já que a soma entre colchete está em P.A. decrescente, escrevendo-a invertida, obtém-se:

            10000(1+ 4x0,1) = R[(1+ (1+1x0,1) + (1+2x0,1) + (1+3x0,1]           (1)

A soma dos termos de uma P.A. é dada por:
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                                     Na qual: Sn = Soma dos termos





         a1 = 1º termo





         an = último termo




                      n = número de termos
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                                       Dados: a1 = 1


                                           an = (1 + 3x0,1)


                                             n = 4


                                           S4 = ?

                                      Solução: 
[image: image3.wmf]2

4

)]

1

,

0

3

1

(

1

[

4

x

S

+

+

=

              

Eliminando os parênteses, temos: 
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Substituindo na (1), a soma entre colchete, pela (2), obtém-se:
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Substituindo na (3): (10000 por C), (4 por n), (0,10 por i) e (3 por 4 – 1 = n – 1), obtém-se:
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Tirando o valor de R, obtém-se:
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Calculando o valor de R pela fórmula, obtém-se:
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2. EQUIVALÊNCIA DE CAPITAIS EM JUROS SIMPLES
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Portanto, os 4 capitais de R$3.043,48 não são equivalentes ao capital de R$10.000,00 à taxa de 10% a.m. Isso já constitui uma inconsistência do modelo de juros simples. A equivalência só se verifica para uma taxa mensal menor que 10% (uma incoerência), tal que:
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Por tentativas, encontra-se a taxa de 9,0297% a.m. 
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Amortizemos o empréstimo pelo Sistema Francês, com a taxa do empréstimo que foi 10% a.m.,  usando juros simples.

	  n
	 Saldo Devedor
	 Amortização
	        Juros
	    Prestação

	  0
	    10000,00
	           0
	            0
	          0

	  1
	      7956,52
	      2043,48
	       1000,00
	      3043,48

	  2
	      5708,69
	      2247,83
	         795,65
	      3043,48

	  3
	      3236,08
	      2472,61
	         570,87
	      3043,48

	  4
	        516,21
	      2719,87
	         323,61
	      3043,48


O que significa o saldo devedor (positivo) de R$516,21? Significa dizer que se você reaplicar o capital de R$10.000,00 a juros simples, à taxa de 10% a.m. (à mesma taxa de captação) e for pagando as prestações mês a mês, pagará as 4 prestações e ainda lhe resta R$516,21. Se não, vejamos:

Montante no fim do 1º. mês: 10000(1 + 1x0,10) = 11000     

Pagando a 1ª. prestação: 11000 – 3043,48 = 7956,52

Montante no fim do 2º. mês: 7956,52(1 + 1x0,10) = 8752,17
Pagando a 2ª. prestação: 8752,17 – 3043,48 = 5708,69

Montante no fim do 3º. mês: 5708,69(1 + 1x0,10) = 6279,56 

Pagando a 3º. Prestação: 6279,56 – 3043,48 = 3236,08
Montante no fim do 4º. mês: 3236,08(1 + 1x0,10) = 3559,69
Pagando a 4º. Prestação: 3559,69 – 3043,48 = 516,21 (Saldo)

Os R$516,21 pode ser obtido mais rápido, usando as seguintes fórmulas: 
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         M2 = 10000(1 + 0,10)4 = 14641 

                                          M2 – M1 = R$14641,00 – R$14124,79 = R$516,21 (Saldo)
Pergunta-se: qual deveria ser, então, a menor taxa, a fim de que zerasse o saldo  devedor?

Resolução:
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                   M2 = 10000(1 + i)4 
Quando M2 = M1, tem-se:

[image: image14.wmf]ú

û

ù

ê

ë

é

-

+

=

+

i

i

i

1

)

1

(

48

,

3043

)

1

(

1000

4

4


                
[image: image15.wmf]2857124

,

3

)

1

(

)

1

(

4

4

=

+

+

i

i

i


Dados: PV = 3,2857124


   PMT = 1


         n = 4


          i =?

Usando uma HP-12C, obtém-se:  i = 8,3606% a.m.

Amortizando o empréstimo com a taxa de 8,3606%, obtém-se a seguinte planilha: 
	  n
	 Saldo Devedor
	 Amortização
	        Juros
	    Prestação

	  0
	    10000,00
	           0
	            0
	          0

	  1
	      7792,58
	      2207,42
	       836,06
	      3043,48

	  2
	      5400,61
	      2391,97
	       651,51
	      3043,48

	  3
	      2808,65
	      2591,96
	       451,52
	      3043,48

	  4
	       0,01*
	      2808,66
	       234,82
	      3043,48


          * Erro de arredondamento de centavos
Portanto, um empréstimo de R$10.000,00 feito à taxa de 10% a.m., para ser pago em 4 prestações mensais e iguais de R$3043,48, só será amortizado totalmente, pela convenção de juros simples, se a taxa for de 8,3606% a.m. (mais uma incoerência dos juros simples).

Se você fizer o empréstimo de R$10.000,00, do presente exemplo, e aplicar no mercado financeiro, ou a uma pessoa física, a uma taxa maior que 8,3606% a.m., você paga as 4 prestações e ainda lhe sobra dinheiro. E à medida que a taxa de aplicação for aumentando, a sobra vai aumentado. 
Seria uma maravilha para o tomador, caso a justiça brasileira venha proibir o uso dos juros compostos. O aplicador vai ganhar dinheiro sem fazer nada.
3. EMPRÉSTIMO EM PRESTAÇÕES IGUAIS USANDO JUROS COMPOSTOS

Na matemática financeira temos a seguinte fórmula para calcular o valor presente de uma série uniforme postecipada:
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Na qual: P = Valor presente




              R = Valor de cada prestação





    i = Taxa de juros





   n = Número de prestações

Multiplicando o numerador e denominador por (1 + i)–n, obtém-se:
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Tirando o valor de R, obtém-se:
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Calculemos o valor de cada prestação, do exemplo 2, com a fórmula acima.



Dados: P = R$10.000,00




 i = 10% a.m.




n = 4



           R = ?  
                    Solução: 
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4. EQUIVALÊNCIA DE CAPITAIS EM JUROS COMPOSTOS
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Portanto, os 4 capitais de R$3.154,71 são equivalentes ao capital de R$10.000,00 à taxa de 10% a.m. Isso constitui uma consistência do modelo de juros compostos. 
Amortizemos o empréstimo pelo Sistema Francês, com a taxa do empréstimo que foi 10% a.m.,  usando juros compostos:
	  n
	 Saldo Devedor
	 Amortização
	        Juros
	    Prestação

	  0
	    10000,00
	           0
	            0
	          0

	  1
	      7845,29
	      2154,71
	       1000,00
	      3154,71

	  2
	      5475,11
	      2370,18
	         784,53
	      3154,71

	  3
	      2867,92
	      2607,20
	         547,51
	      3154,71

	  4
	        - 0 -
	      2867,92
	         286,79
	      3154,71 


Portanto, um empréstimo de R$10.000,00 feito à taxa de 10% a.m., para ser pago em 4 prestações mensais e iguais de R$3.154,71, foi amortizado totalmente. O que mostra mais uma vez a coerência dos juros compostos. 

Vamos concluir o presente trabalho com um parágrafo extraído de um artigo de autoria do Professor de Matemática Financeira José Dutra Vieira Sobrinho, publicado na internet, intitulado: A Capitalização dos Juros e o Conceito de Anatocismo.

“É importante entender que o critério de juros compostos não é bom e nem ruim: ele é absolutamente neutro em relação às partes. Do ponto de vista matemático ele é perfeito, coerente e consistente para qualquer taxa de juros e para qualquer prazo. Caso, por absurdo, fosse proibido pela justiça brasileira, colocaríamos na marginalidade todos os planos de aplicação de recursos em caderneta de poupança, fundos de investimentos em renda fixa, fundos de previdência, títulos de capitalização, fundo de garantia por tempo de serviço (FGTS), e também, todos os contratos de empréstimos ou financiamentos em prestações iguais ou diferentes. E não é só isso: decretaria a nulidade de todos os livros de matemática financeira existentes e de todos estudos econômicos e financeiros elaborados. Em suma, decretaria a extinção uma ciência conhecida, respeitada e utilizada no mundo inteiro, o que, sem a menor sombra de dúvida, colocaria a justiça brasileira numa situação extremamente desconfortável perante o mundo. Mas, como já mencionamos, isso seria um absurdo.” (sic).
                                             *O autor é professor titular (por concurso) aposentado da UFCG-PB
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